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Introdução

			Podemos dizer que o fim último do homem foi sempre a busca do prazer e da alegria. Sem dúvida, o coração humano sempre se mostrou inquieto e, dentro desse contexto, uma pergunta se impõe: Em sua empreitada, como o homem moderno poderá ordenar ou hierarquizar suas buscas? Seria possível o homem movimentar os seus desejos preservando o seu senso moral?

			Girassóis Noturnos, mesmo sem ter a pretensão de responder a todas essas perguntas, procura, através de diversos cenários urbanos, provocar uma reflexão sobre o assunto.

			Esta obra de rara beleza e profundidade filosófica procura refletir, através de uma narrativa corajosa, audaciosa e realista, por meio de crônicas literárias da realidade urbana, marcada por momentos episódicos de êxtase e de fragmentos de realização pessoal, mesclados pela solidão e abandono dos seus personagens à procura de si mesmos.

			A partir de cenários lúdicos, poéticos e metafóricos carregados por uma densa visão dramatúrgica, o autor navega pelas ruas das cidades na vasta escuridão da noite, com homens e mulheres, em busca do sentido da vida.

			São personagens que, pulando de uma atração a outra, experimentam as suas imagens dissolvidas, líquidas e sem consistência, entrando em conflito com a sua própria verdade.

			Pessoas sedentas de luz que giram como girassóis noturnos em meio às trevas, mas ansiosos à procura do sol para fazerem fotossínteses existenciais.

		


		
			
O terceiro infinito

			Ainda que o sol esfriasse ao sentir-se cansado por iluminar e aquecer a Terra, e mesmo que a luz do luar não derramasse mais o seu brilho sobre o mar, eu não poderia desistir do teu silêncio e da aliança que nos prende, nem mesmo da primavera anunciada nas suas folhas, flores e frutos para nos consolar em tempo de guerra.

			E a voz da minha consciência interior dizia-me: “Tomai ânimo, amigo, e olhai as flores secas que jazem silenciosamente no campo, fecundando as novas sementes, e observai os sinais visíveis que brotam da aparente morte, anunciando as etapas de uma nova geração.

			“A força da tua procura está rejuvenescendo a minha alma e as pedras que desmoronaram em combate estão erguendo agora os nossos sonhos de esperança.

			“Apressa agora os teus passos frágeis e não esperes mais por outros braços, pois somente os meus vieram ao teu encontro.

			“Vem, vamos embora para longe dos olhares enviesados e mal temperados pelo sarcasmo da tropa, a qual nós aprendemos a odiar.

			“Vem, vamos embora, pois as sementes já estão germinando por entre as ruínas do mundo antigo, para cederem espaço à aurora de um novo tempo.

			“Vede, a meta pela qual nós lutávamos chegou ao fim e todos anseiam pelo nosso retorno.

			“Alegra-te por saber que nós vencemos as distâncias entre as flores e as balas de canhão e agora nos tornamos livres.

			“Joguemos fora as nossas vestes empoeiradas e desbotadas pelo tempo, porque elas já não nos aquecem mais e o frio da noite já despertara os pardais que voam agora à procura do sol.

			“Vamos agora para além do caos e dos sentidos evolutivos e inerentes ao acaso da matéria, e partamos para além daquelas montanhas, pois lá nos esperam os nossos filhos.

			“Vamos agora e aprendamos a olhar o homem como a mais perfeita encarnação do espírito e como protagonista do terceiro infinito”.

		


		
			
Ladainha

			Era apenas um menino, no entanto pouco se sabia sobre os seus gostos por gênero, religião, raça ou etnia, ou ainda se os tinha.

			Ele era apenas um menino adormecido debaixo de uma marquise, naquela rua orgulhosa à procura de reis e de rainhas, mas não de servos.

			Era apenas uma rua cantarolando: “Se essa rua, se essa rua fosse minha, eu a cobriria de brilhantes”.

			Apressa-te, pois, ocupa o seu espaço, pois ele te pertence, apodera-te, corra, pois aqui somente cabe mais um, era o que se ouvia todo o dia feito ladainha.

			Era apenas uma mentira tão frágil como um rabisco numa folha de papel e menos forte do que os pobres estudantes boias frias, que desfilavam por ela noite e dia.

			Ele era pequenino, mas eu podia ouvir os seus gritos escondidos por trás das suas palavras e por meio delas eu também podia enxergar os seus sonhos desfeitos, convencendo-o do seu nada.

			Todas as suas certezas, todas as lágrimas e todos os sorrisos, ele aprendera lendo o livro da vida através da sua caixa de engraxate.

			Antes, porém, o tempo, a vida, a angústia e o silêncio, o repouso e o movimento... Antes dele, a chuva e o vento, o amor e o encantamento.

			Antes dele, uma pequena semente no chão da vida, mais forte do que a árvore frondosa do meu jardim, mais forte do que a terra que o envolverá um dia.

			Antes dele, a nascente que serpenteia pelas colinas e um rio que deságua mais forte do que o mar, e ainda mais frágil do que um gole d’água que lhe negaram durante a vida, e menos forte do que a sua sede pelo sopro da vida.

		


		
			
Vendedor de flores

			Por onde andará o pobre vendedor de flores?

			Digam-me se, por acaso, ele se encontra cansado, quiçá doente, quase cego, ou muito velho e que por isso já não pode mais visitar-nos com os seus mais belos buquês de flores?

			Mas, afinal, quem se importaria se minhas perguntas prontas pareciam sem importância?

			Eu também não tenho as respostas; no entanto o que mais me incomoda é a sua ausência sentida nesta mesa de bar.
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